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Introdução  

 

Á água é um recurso essencial na sobrevivencia humana e para o desenvovilmento das 

socidades, e que a longo da historia sua necessidade vem se tornando crescentemente e diversificado, 

demandando assim uma maior quantidade e qualidade. (HELLER, 2010) Ao se tratar de água 

destinada ao consumo humano, insere-se o conceito de saneamento, que é definido como o conjuto 

de ações socieconômicas que objeticva alcançar niveis de salubridade ambiental, por meio de 

abastecimento de água potavel. (FUNASA, 1999). A Portaria nº 2.914 de 12 de dezembro de 2011, 

do Ministério da Saúde, que estabelece os padrões de potabilidade e determina as concentrações 

máximas permitidas para os atributos físico-químicos e bacteriológicos em águas destinadas ao 

consumo humano.    

No atual contexto, a água é o recurso natural mais abordado e problematizado na visão 

socialista, principalmente no âmbito científico e ambiental. Embora componha a maior percentagem 

do planeta com um volume de 75%, a parcela disponibilizada de água doce corresponde a 0,3% 

apenas deste percentual (MACÊDO, 2007). A Lei das Águas (Lei nº 9.433) surgiu em um contexto 

em que a água se torna cada vez mais escassa, com a preocupação de que a sua distribuição seja 

equitativa. Todavia, se tratando das comunidades rurais, estas nem sempre possuem um sistema de 

abastecimento, recorrendo assim a carros pipas e a poço. 

A água de poço, é uma alternativa mais comum nas comunidades rurais, está água muitas 

vezes são utilizadas in natura, e assim nem sempre atende os padrões de potablidadeestabelecidos  na 

portaria nº 2.914 (BRASIL,2011).  
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Nesse tocante, o trabalho teve um cunho qualitativo e quantitativo e correlativo (MARCONI 

e LAKATOS, 2009). Foi empregado o processo de adsorção em coluna com fluxo contínuo remoção 

de possíveis agentes contaminantes (THOMAS, 1948). A adsorção é um fenômeno físico-químico de 

grande importância, devido às suas múltiplas aplicações e decorre quando um componente, que seja, 

em fase líquida ou gasosa (adsorvato) é transferido para a superfície de uma fase sólida (adsorvente). 

O tempo que a molécula do adsorvato permanece ligada à superfície do adsorvente depende da 

energia com que a molécula é segura e é determinada pela relação entre as forças exercidas pela 

superfície sobre essas moléculas e as forças de campo das outras moléculas vizinhas (MASEL, 1996). 

O adsorvente marisco tipo mexilhão (Anomalocardia brasiliana) impõem características de 

material adsorvente, haja vista que apresentagrande superfície interna localizada dentro da rede de 

poros estreitos, onde ocorre a maior parte do processo de adsorção (FIGUEIREDO, 2013). O trabalho 

tem como objetivo investigar a qualidade da água de consumo direto nestas comunidades, bem como 

propor um tratamento alternativo por processos adsortivo 

 

Metodologia  

Foram realizadas visitas in loco nas comunidades rurais Panasco e Raimundo, que ficam 

situada entre os municípios de Conceição-PB e Mauriti-CE, na margem direita da rodovia PB-386, 

na divisa destes estados, objetivando investigar a qualidade da água de consumo direto nestas 

comunidades. Assim, realizaram-se coletas das águas consumidas por estas comunidades, 

encaminhando para serem analisadas a turbidez no laborátorio do Programa de Monitoramente de 

Água – PMA do IFPB Campus João Pessoa, seguindo os procedimentos descristo no “Standard 

Methods for the Examination of Water and Wastewater”, 21ª ed. APHA, 2005. 

Com isso a derterminação de turbidez foi feita pelo método nefelométrico, este é baseado na 

contração de luz esplhada pela amostra em condições difinidas, o instrumento é previamente 

calibrado com os padrões de turbidez e assim o metodo inditenfica este o espalhamento devido a 

presença de supensão que confere um menor trasparencia na amostra, isto é, uma maior turbidez. 

De posse da caracterização inicial, realizou o processo de adosrção em fluxo contúnio 

ascendente, na qual empregou-se duas gramas da masisco como adsorvente. A coluna de adsorção 

operou em uma vazão de 25 mL por minuto, sendo coletadas amostras em tempos determinados: 5, 

10, 15, 25, 30, 40, 50 e 60 minutos. Ao termino do processor, realizou-se novas leituras de turbidez, 

a fim de, verificar a eficiência do processo adsortivo e sua respectiva redução de turbidez nesta água.  
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Resultados e discussão 

Após a caracterização da água in natura a concentração da turbidez foi em 233 mg.L-1, ou seja, 

este parâmetro se encontra fora do limite permito pela portaria 2.914/MS 2011 que é de 5 mg.L-1. Tal 

resultado é coerente, pois, em águas superficiais e subterrânas, há a presença de impureza que variam 

com a geologia local, vegetação e clima, sendo assim importante o monitoramento. (BRANCO ET 

AL., 1991) 

Com isso a partir dos resultados obtidos após a adsorção (Tabela 1), é notorio, a eficiência do 

processo empregado, pois o (Grafico 1) mostra que em cinco minutos da adsorção, já ocorre a 

diminução significativa deste parâmetro, e assim ficando mais limpídae estéticamente aceitavel, como 

mostra a Figura 1, na qual a esquerda se tem á água com a turbidez elevada e a dirieita a amostra após 

o processo, estando mais transparente. 

/ 

Tabela 1 – Valores de Turbidez 

 

Tempo de Adsorção em minutos 0 5 10 15 25 30 40 50 60 

          

Cloretos ( mg.L-1) 

50,4

8 2,0 5,50 5,50 5,50 5,50 6,0 6,50 7,0 

Turbidez (NTU) 233 38 48 44 47 46 47 45 47 

 

 

 

Gráfico 1- Redução da turbidez na adsorção em função do tempo 
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Figura 1 – A Esquerda amostra in natura, a direita amostra após o processo de adsorção  

 

O parâmetro de turbidez é adotado nas atividades de controle de poluição da água e de 

verificação do parâmetro físico nas águas consideradas potáveis. Salientando também  que este 

assume indicador sanitário, e não é meramente estético. A remoção da turbidez por meio da adsorção 

indica a remoção de partículas em suspensão, e assim, servir de indicativo da eficienência da filtração 

e também da desinfectção (BASTOS et al., 2003) 

 

 

 

A partir do gráfico 2, nota-se a redução de cloretos nas águas de poço da comunidade Panascos 

e Raimundo, tal fato, evidencia que o material demonstração potencial na redução de salinidade em 

águas.  Novos ensaios envolvendo a variação de elétrica e parâmetros bacteriológicos, devem ser 

empreendidas a título de confirmar os dados obtidos nesses.  
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Conclusões  

 

A partir da investigação das águas que abastecem as comunidades rurais Panasco e Raimundo, 

verificou o alto valor de turbidez presente na referida água. Foi empregado um processo de adsorção 

em coluna com fluxo contínuo, que promoveu a redução dos parâmetros investigados, e sendo assim, 

os autores destas comunidades foram favorecidos.  
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